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O mundo acadêmico tem se dedicado a 

compreender e incorporar o modus operandi 

da Ciência Aberta (CA) às práticas de produção 

e disseminação do conhecimento científico. A 

Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO) apresenta a 

CA como um movimento que busca tornar o 

conhecimento científico disponível, acessível e 

reutilizável, com base em eixos temáticos que 

incluem o acesso aberto, a disponibilização 

de dados e de códigos, a infraestrutura 

compartilhável, o engajamento com a sociedade 

e a integridade científica. 

Um chamado à mudança de paradigma

O envelhecimento acelerado da população 

mundial apresenta diversos desafios a todos os 

setores da sociedade, incluindo os sistemas de 

saúde e as instituições de ensino e pesquisa. 

Responder aos desafios inerentes ao processo 

de envelhecimento no Brasil e no mundo requer 

a reorganização de processos e práticas de 

investigação científica para atender às demandas 

específicas dessa população. A CA apresenta-

se como necessária diante desse cenário, 

pois, por meio de seus princípios e práticas, 

apoia a produção de conhecimento científico 

qualificado baseado em evidências, acessível, 

compartilhável, verificável, ético, responsável e 

socialmente útil.

A Ciência Aberta nas pesquisas em 

envelhecimento humano

O envelhecimento, como fenômeno 

heterogêneo e multidimensional, impõe a 

necessidade de cooperação transdisciplinar para 

produção e disseminação do conhecimento 

científico. Pesquisas desenvolvidas sob ópticas 

que não consideram a pluralidade de olhares 

limitam a compreensão do todo. Nesse sentido, os 

princípios da CA podem fomentar uma cultura de 

cooperação e compartilhamento, promovendo a 

produção de conhecimento específico na fronteira 

do saber científico, por meio da integração de 

pesquisadores e diversos setores da sociedade. 

A adoção do modus operandi da CA visa 

garantir o acesso gratuito e irrestrito aos 

resultados de pesquisas científicas, tanto para 

pesquisadores quanto para toda a sociedade2. 

Ela garante transparência quanto aos métodos 

de investigação empregados e ao conteúdo 

dos dados coletados. Além disso, fortalece a 

reprodutibilidade das investigações e o emprego 

de métodos de pesquisa mais avançados, por meio 

do compartilhamento de artefatos de pesquisa 

abertos e favorece a avaliação responsável em 

pesquisa. Por fim, estimula a inclusão de diversos 

olhares da sociedade, dando voz às pessoas 

idosas e às comunidades às quais pertencem, 

e fortalece a confiança da sociedade na ciência. 

O papel dos periódicos científicos

O papel dos periódicos científicos é estratégico, 

pois são considerados os principais veículos 

de disseminação do conhecimento acadêmico, 

atuando como canais oficiais que validam a 

qualidade, a originalidade e a relevância de 

pesquisas antes de sua publicação. Por meio 

do processo editorial, periódicos recebem, 

avaliam e disseminam resultados de pesquisas 

científicas com metodologia rigorosa, apreciada 

pelos especialistas da comunidade científica. 

Editores científicos zelam pela disseminação 

de conhecimento científico qualificado e são, 

portanto, agentes de mudança. 

Ao adotar práticas editoriais que integram 

os princípios da CA, os periódicos científicos 

fortalecem a cultura da popularização da 

ciência, bem como o acesso gratuito e irrestrito 

a resultados, dados e códigos compartilháveis 

e verificáveis. Ao adotar práticas de avaliação 

responsável em pesquisa, os periódicos fortalecem 

também os princípios da Declaração de São 

Francisco sobre Avaliação da Pesquisa (DORA)3. 

O resultado esperado é a ampliação do impacto 

da produção científica e a democratização do 

4 -  Kairós Gerontologia, São Paulo, SP, Brasil. 
5 - Estudos Interdisciplinares Sobre o Envelhecimento, Porto Alegre, RS, Brasil.
6 - Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.
7 - Dementia & Neuropsychologia, São Paulo, SP, Brasil.
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saber, contribuindo para que novas descobertas 

sobre o fenômeno do envelhecimento cheguem 

a toda a sociedade. 

Compromisso social

O acesso à informação é um direito universal 

previsto na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos4. Essa prerrogativa deve estender-

se aos resultados de pesquisas científicas, 

garantindo que descobertas relevantes sejam 

compartilhadas com a sociedade para promover 

o desenvolvimento coletivo. No que tange às 

investigações sobre o envelhecimento humano, 

tais preceitos assumem um caráter fundamental, 

pois são indissociáveis dos princípios de equidade 

e justiça social. Nesse cenário, a CA contribui 

decisivamente para mitigar as assimetrias 

na produção e no acesso ao saber científico, 

sobretudo em países como o Brasil. Além de 

viabilizar o ingresso de países menos favorecidos 

nas infraestruturas globais de pesquisa, a CA 

consolida a democratização do saber como um 

imperativo ético do pesquisador. Cabe, portanto, 

aos periódicos científicos fomentar e salvaguardar 

tais práticas.

Em nome de uma nova política editorial

Editores de periódicos científicos são 

encorajados a adotar os princípios de CA em 

seus processos e práticas editoriais. Eles devem, 

inclusive, liderar o movimento de integração da 

CA no processo editorial, em nome de uma nova 

cultura editorial, mais equitativa, mais transparente 

e mais responsável. Se entendemos que a CA 

catalisa a inovação, editores de periódicos devem 

ser agentes de mudança. Ao pensarmos em 

pesquisa sobre envelhecimento que aborde 

cuidado transdisciplinar, sustentável, digno e de 

qualidade, ela deve ser desenvolvida e divulgada 

de portas abertas para o avanço da sociedade. 

Estímulo a processos e práticas editoriais 

em nome da Ciência Aberta

Editores científicos devem adotar práticas 

editoriais que reforcem a necessidade de 

adesão ao modus operandi da CA na produção 

do conhecimento e na apresentação do relato 

científico, por meio do estímulo ao acesso aberto, 

à infraestrutura compartilhada, aos dados e 

aos códigos abertos, à ciência e sociedade e à 

integridade científica. 

Manifesto dos periódicos brasileiros em 

favor da integração dos princípios da 

Ciência Aberta no processo editorial

Nós, editores de periódicos científicos 

brasileiros na área do envelhecimento, 

estimulamos os pesquisadores dos campos de 

geriatria, gerontologia e áreas afins a adotarem 

princípios e práticas de CA em todo o ciclo de 

produção do conhecimento científico, desde 

a concepção do estudo até a disseminação 

dos resultados. Por todas as razões acima, 

estimulamos: 

•	 A formulação de perguntas de pesquisa 

que respondam às demandas sociais 

de pessoas idosas e comunidades que 

as cercam, assim como em relação ao 

direito de envelhecer com dignidade, 

e contemplem a heterogeneidade do 

envelhecimento; 

•	 A busca pelo máximo rigor científico e o 

zelo pelas boas práticas científicas durante 

a concepção da pesquisa, por meio de pré-

registro do projeto, assim como durante 

seu desenvolvimento;

•	 O compartilhamento de infraestrutura, de 

dados e de códigos abertos com outros 

pesquisadores; 

•	 A ut i l i zação de inf raestrutura 

compartilhável, nacional e internacional, 

se necessária, para coleta e análise de 

dados; 

•	 O uso de licenças abertas; 

•	 O uso e reuso de dados compartilhados;

•	 A disponibilização dos dados para 

verificação, por ocasião da submissão 

do manuscrito, indicando o local de 

compartilhamento;

•	 A adoção de políticas editoriais claras, 

transparentes e abertas, com ética e 

responsabilidade; 

•	 O estímulo a práticas de cocriação e ciência 
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cidadã que sejam éticas e transparentes.

 

Com este manifesto, nós nos comprometemos.
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